
1 / 2

03 de dezembro, 2013

Santuário reedita primeiro volume da Documentação Crítica de Fátima

Na abertura do novo ano pastoral, a 30 de novembro, o Santuário de Fátima apresentou
o mais recente trabalho editorial: a reedição do primeiro volume da Documentação
Crítica de Fátima (DVF), projeto de investigação crítica das fontes documentais e
informativas relacionadas com as aparições de 1917 em Fátima, iniciado em 1992. Sem
documentos novos relativamente à primeira edição, esta reedição surge porque o
primeiro volume há muito que se encontrava esgotado.    A apresentação da reedição
coube ao padre Luciano Cristino, capelão do Santuário de Fátima:    REEDIÇÃO DO
PRIMEIRO VOLUME DA DOCUMENTAÇÃO CRÍTICA DE FÁTIMA   O projeto da
Documentação Crítica de Fátima (DCF), para a edição científica dos documentos
relacionados com os acontecimentos da Cova da Iria, Fátima, em 1917, com a evolução
do Santuário naquele lugar e com a expansão da mensagem, em Portugal e no
estrangeiro, começou a concretizar-se, em agosto de 1992, com a edição do primeiro
volume, dedicado aos Interrogatórios aos videntes (1917-1919).    O segundo volume,
dedicado ao Processo canónico diocesano (1922-1930), foi editado em 1999. Seguiram-
se, entre 2002 e 2013, mais três volumes, com os documentos por ordem cronológica,
correspondentes a três períodos: das aparições ao processo canónico diocesano,
1917-1922; do início do processo canónico diocesano à criação da capelania,
1922-1927; da criação da capelania à carta pastoral de D. José, 1927-1930, distribuídos
por 12 tomos. Em toda a obra (15 tomos), foram editados 3 811 documentos, em 8 217
páginas.    Em maio deste ano de 2013, foi editado um tomo, intitulado Seleção de
Documentos, com 139 documentos mais significativos, de 1917 a 1930. A partir da
edição portuguesa desta Seleção, está a proceder-se já à tradução para inglês e
italiano.   Esgotado o primeiro volume, sai agora a público a segunda edição, com os
interrogatórios que o pároco de Fátima, o Dr. Formigão, o Dr. Carlos Mendes, o
Administrador do concelho, o P. Santos Alves, o P. Lacerda e Joaquim Gregório Tavares,
fizeram aos videntes e a outras pessoas, em 1917. São publicados, também, o processo
paroquial de Fátima e os inquéritos vicariais de Porto de Mós e de Ourém, sobre o dia 13
de outubro de 1917, e uma descrição da igreja paroquial. Ao todo, são 59 documentos.  
Em relação à edição de 1992, não surgiram documentos novos. Fez-se nova leitura dos
documentos e corrigiram-se os lapsos da primeira edição. Na transcrição dos
documentos, é respeitada a ortografia dos autores, mesmo quando estes usam formas
diferentes para a mesma palavra. A Reitoria do Santuário de Fátima, ouvido o Conselho
de Diretores de Serviço, decidiu, desde 1 de janeiro de 2012, adotar o novo “Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990”, em todas as edições da sua
responsabilidade. Por isso, as introduções, normas de edição, siglas, abreviaturas,
sumários, aparato crítico, notas e os índices deste volume seguem o referido acordo.  
Documentação Crítica de Fátima – Interrogatórios aos videntes (1917-1919). 2.ª edição,
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Fátima: Santuário de Fátima, 2013, 413 páginas, 15 Euros.   P. Luciano Coelho Cristino
Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) 
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